
Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 11 de abril de 2026 • Cidades • 15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Celebração 
do humor

Ouvi ou li muitas interpretações de-
sencontradas sobre a comédia Velhos 
bandidos, dirigida por Claudio Torres, 
protagonizada pelo casal de aposenta-
dos meliantes Marta ( Fernanda Monte-
negro) e Rodolfo (Ary Fontoura). Escre-
veram que era muito decalcado nas co-
médias do cinema americano, que o ro-
teiro não segurava o filme ou não estava 
à altura do talento de Fernanda.

Pois, fui ver o filme e não vi nada disso. 
Não que o filme seja invulnerável a críti-
cas, mas elas precisam ser colocadas em 
perspectiva. Velhos bandidos não preten-
deu ser nada mais do que uma comédia 
despretensiosa, mas ardilosa. Fui para ver 
o talento de Fernanda Montenegro, que 
havia brilhado em filmes tão diametral-
mente opostos quanto o trágico A faleci-
da, sob a direção de Leon Hirszman, ou o 
dramático Central do Brasil, dirigido por 
Walter Salles.

Fernanda merecia ter ganhado o Oscar 
com a magnífica interpretação da persona-
gem Dora, em Central do Brasil, a escrito-
ra de cartas para analfabetos, que merecia 
ter levado a estatueta de melhor atriz. Mas, 

quase sempre, o Oscar não é uma dispu-
ta de mérito artístico. Muitas outras coisas 
entram em jogo.

Algumas vezes, o prêmio do Oscar deve-
ria ser concedido para a melhor assessoria 
de imprensa ou melhor lobby. A maior pro-
va da injustiça da láurea, Gwyneth Paltrow, 
a artista premiada como melhor atriz de fil-
me internacional em Shakespeare apaixona-
do, na mesma edição que Fernanda Monte-
negro, tempos depois foi fotografada com a 
estatueta servindo de escora para a porta.

Mas voltemos a Velhos Bandidos. Perce-
bi a maioria das críticas mais como o dese-
jo de os autores provarem uma tese do que 
uma avaliação baseada no embate com o fil-
me. Velhos bandidos joga com o encontro e 

o desencontro entre um casal de idosos, vi-
vidos por Fernanda Montenegro e Ary Fon-
toura, e um casal de jovens, interpretados 
por Bruna Marquezine e Vladimir Brichta.

As ações verdadeiras ou imaginárias se 
desencadeiam em um ritmo frenético, en-
tre os filmes de ação norte-americanos e 
a chanchada. Na verdade, é uma celebra-
ção de Fernanda Montenegro, aos 96 anos. 
Quer dizer, do talento, do humor e da ve-
lhice. É um filme divertido e, em sua des-
pretensão, audacioso. Não poderia resul-
tar desinteressante uma obra que reúne 
os talentos de Fernanda Montenegro, Ary 
Fontoura, Natália Timberg e Lázaro Ramos.

Eu só faria um reparo: a utilização da 
clássica e belíssima What wonderful world, 

de Louis Armstrong, como trilha sonora. É 
uma memorável canção, mas me parece 
que meio deslocada em um suspense com 
ritmo de chanchada brasileira.

Nada contra utilizar canções estrangei-
ras, mas como trilha principal não ficaria 
mal se fosse brasileira. Miremos o exemplo 
de Ainda estou aqui, que além dos atores, 
utilizou, de maneira primorosa, É preciso 
dar um jeito, de Roberto e Erasmo Carlos, 
Como 2 e 2 são 5, de Caetano Veloso, Baby, 
de Os Mutantes. Velhos bandidos não con-
correrá ao Oscar. Mas é um filme divertido, 
despretensioso e ardiloso, tem o tamanho 
do talento dos protagonistas. E contém o 
antídoto do humor para as eventuais falhas 
e para as críticas pretensiosas.

CRIME ORGANIZADO / 

Criminosos treinavam no Rio

Operação Eixo cumpriu 21 mandados de prisão na capital. Foi a primeira vez que a Polícia Civil 

U
ma investigação da Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF) 
revelou que o crime organiza-
do na capital tentou elevar o 

nível de sua especialização ao buscar 
treinamento militarizado no Rio de 
Janeiro. Na manhã de ontem, a Dele-
gacia de Repressão ao Crime Organi-
zado (Draco/Decor) deflagrou a Ope-
ração Eixo, que desarticulou uma so-
fisticada rede de tráfico interestadual 
e lavagem de dinheiro, com conexões 
diretas em comunidades cariocas. Se-
gundo a investigação, é a primeira vez 
que a polícia local consegue materia-
lizar, com imagens e provas técnicas, 
a ida de brasilienses ao Complexo da 
Maré para receberem instrução de 
combate e manuseio de fuzis.

Ao todo, a operação mobilizou 200 
policiais para cumprir 96 mandados 
judiciais no Distrito Federal e em ou-
tros cinco estados — Rio de Janei-
ro, São Paulo, Santa Catarina, Para-
ná e Amazonas. O balanço aponta 
33 mandados de prisão temporária 
cumpridos, dos quais 21 ocorreram 
no DF. Entre os detidos na capital, sete 
já se encontravam no sistema prisio-
nal por crimes anteriores, mas os três 
principais líderes, que ostentavam ar-
mas de guerra em redes sociais, foram 
os alvos centrais capturados ontem. A 
Justiça determinou o bloqueio de até 
R$ 1 bilhão em ativos e o sequestro 
de bens de luxo, incluindo imóveis 
em Uberlândia (MG), Guarujá (SP) e 
Foz do Iguaçu (PR).

A investigação, que durou um ano 
e meio, teve início em dezembro de 
2024, na 13ª DP (Sobradinho), após a 
notícia de que um morador da região 
teria se faccionado no Rio de Janeiro. 
A Draco identificou que os três líderes 
locais mantinham viagens frequentes 
ao Complexo da Maré desde 2020.

Lá, eles recebiam treinamento de 
combate e tinham acesso a armas 
de grosso calibre fornecidas pelas 

...de que os brasilienses tinham acesso a armas de grosso calibre...

Divulgação/PCDF

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Alcebíades Carneiro, 
90 anos
Allan Oliveira Salles, 48 anos
Ana Rita Pereira da Silva, 
63 anos
Carlos Roberto Santos Nascimento, 
36 anos
Diva de Oliveira e Silva, 87 anos
Hisanori Usami, 92 anos
Isabela Brito Alves de Faria, 33 anos
Jorge Luiz Mortati, 70 anos
José Geraldo Pereira, 79 anos
José Valterno Oliveira, 68 anos
Kelly Cerqueira, 47 anos
Marise Liane Gross, 62 anos
Sueli Gomes Heringer, 77 anos

 » Taguatinga

Dario Neto Alves da Silva, 38 anos
Juscelino Pereira, 56 anos
Maria Daniel da Silva, 74 anos
Maria das Graças de Oliveira, 76 anos
Maria Eterna da Silveira, 69 anos
Maria Helena da Silva Ferreira, 57 anos
Maria Júlia Sousa Moreira, 2 anos
Maria Terezinha Braz Santos, 68 anos
Mirian do Espírito Santo Silva de Oliveira, 
56 anos

 » Gama

Bruno Frank da Silva, 39 anos
Francisco Alves dos Santos, 71 anos
Gustavo Laurindo da Silva, 
menos de 1 ano

Wania Cláudia Lima dos Reis, 57 anos

 » Planaltina

Edigar Duarte da Silva, 88 anos
Maria Nair de Jesus Lopes, 87 anos
Raimunda de Souza Ramos, 80 anos

 » Brazlândia

Cristiane Cardoso Silva, 44 anos
Noah Levy Ricarte Calixto Alves, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Maria Júlia Fontinele Neves, 17 anos
Luciano Ribeiro de Andrade, 54 anos
Maria Lúcia Paronetto, 
58 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 10/04/2026

Da esquerda para a direita, delegados Paulo Soares, Ágatha Braga e Jorge Teixeira, da Decor    

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Investigação da polícia durou um ano e meio, reunindo provas... 

Divulgação/PCDF

...e postavam imagens nas redes sociais durante as viagens

Divulgação/PCDF

conseguiu imagens e provas técnicas da viagem de brasilienses ao Complexo da Maré para receberem instrução de combate

facções para instrução e proteção da 
área. O “sentimento de pertencimen-
to” era tamanho que os investigados 
postavam fotos em redes sociais segu-
rando fuzis em mesas de bar e áreas 
de patrulhamento na Maré.

“Eles foram ao Rio de Janeiro al-
gumas vezes, onde receberam treina-
mento no Complexo da Maré, armas 
de grosso calibre e táticas de combate. 
As imagens que a investigação dispõe 
mostram esses indivíduos portando 
fuzis e isso foi postado pelos próprios 
investigados nas redes sociais”, expli-
cou a delegada Ágatha Braga, da Draco.

Apesar da instrução militar, a polí-
cia garantiu que o armamento pesado 
não cruzou a fronteira do DF. “Agimos 
antes que eles pudessem replicar esse 
treinamento e expandir a facção aqui. 
Não há notícias de que tenham trazi-
do armas de fogo, apenas o conheci-
mento tático”, completou.

A relação entre os criminosos lo-
cais e as facções Comando Verme-
lho (CV) e Terceiro Comando Puro 
(TCP) — rivais históricas no Rio — 
possuía uma dinâmica diferente em 
Brasília. Por não haver disputa de 
território no DF, os membros manti-
nham vínculos de amizade. A dele-
gada reforçou que não existe uma “fi-
lial” das facções cariocas instalada no 
Distrito Federal, mas, sim, conexões 

operacionais neutralizadas antes de 
uma possível expansão da influência 
desses grupos na capital.

Estrutura

O grupo era estruturado em dois 
núcleos principais para facilitar a lo-
gística criminosa. O primeiro cuida-
va do tráfico local de drogas sintéti-
cas (ecstasy, LSD, MD) e variedades 
de maconha (haxixe, ice, bico verde) 
em regiões como Sobradinho, Pla-
naltina, Paranoá, Gama, Vicente Pi-
res, Samambaia e Santa Maria. Já o 
segundo núcleo era focado na lava-
gem de capitais, operado por “lava-
dores profissionais” e empresas de fa-
chada que, na prática, existiam ape-
nas no papel.

O esquema utilizava sete empre-
sas fictícias para circular valores. O 
dinheiro do tráfico era remetido pa-
ra Manaus, passava por contas de “la-
ranjas” em outros estados e era con-
vertido em criptoativos. Três estran-
geiros — dois colombianos e um ve-
nezuelano — integravam essa engre-
nagem financeira. Um dos colombia-
nos, investigado pela Interpol por la-
var dinheiro para facções no Amazo-
nas, foi preso recentemente na Espa-
nha. O outro está detido na Colômbia, 
enquanto o venezuelano foi captura-
do ontem, em Santa Catarina.

“A gente tem observado a figura 
do lavador profissional. Eles abrem 
empresas, criam técnicas para lavar 

dinheiro e operam para diversas or-
ganizações criminosas. É uma tercei-
rização do crime”, detalhou a delega-
da Ágatha. O valor de R$ 1 bilhão es-
tipulado para bloqueio baseia-se na 
soma de movimentações financeiras 
sem justificativa.

Um dos investigados, inclusive, 
morreu em agosto de 2024 em con-
fronto com a PM de Minas Gerais 
enquanto transportava 900 quilos de 
maconha, em Uberlândia, o que aju-
dou a materializar a escala do tráfico 
operado pelo bando.

Conexão internacional

A sofisticação do grupo também 
se refletia na mobilidade de seus inte-
grantes. O venezuelano preso ontem 
em Santa Catarina atuava inicialmen-
te em Rondônia, mas se deslocou pa-
ra o Sul do país após a prisão de seus 
comparsas na Colômbia e na Espanha.

Esse núcleo internacional era res-
ponsável por instruir a criação das 
empresas de fachada e garantir que 
o dinheiro oriundo do DF fosse “pul-
verizado” em contas em Manaus e 
Foz do Iguaçu antes de desaparecer 
no mercado de criptoativos.

A investigação detalhou que o flu-
xo financeiro era tão intenso que as 

autoridades encontraram indícios de 
que o grupo operava para diferentes 
organizações criminosas de forma 
independente. Essa característica de 
“prestação de serviços” financeiros 
torna a estrutura ainda mais difícil 
de ser rastreada, já que os lavadores 
utilizam plataformas de criptoativos 
de última geração para apagar os ras-
tros bancários e realizar saques mas-
sivos em espécie em diferentes re-
giões do país.

A Draco ressaltou que a operação 
de  ontem não se encerrou  com as 
prisões. O material apreendido, que 
inclui 180 comprimidos de ecstasy, 
joias e R$ 60 mil em dinheiro vivo, 
servirá para abrir novas frentes de in-
vestigação. O objetivo final é garantir 
que o montante bilionário bloquea-
do, que inclui até ações custodiadas 
na CVM, seja definitivamente rever-
tido ao Estado.

“Esse trabalho busca asfixiar a or-
ganização para impedir que ela volte 
a atuar imediatamente. Sem dinhei-
ro, eles não financiam o tráfico nem 
adquirem armas para enfrentar o Es-
tado”, destacou a delegada. Os inves-
tigados responderão por tráfico inte-
restadual, organização criminosa e 
lavagem de capitais, com penas que 
podem chegar a 55 anos de reclusão. 

»  96 mandados: 40 de prisão e  
56 de busca e apreensão;

»  33 mandados de prisão 
cumpridos;

»  Seis prisões em flagrante (três 
por tráfico de drogas e três por 
posse de arma de fogo);

»  Porções de maconha;

»  180 comprimidos de ecstasy;

»  Duas armas de fogo e munições;

»  R$ 60 mil em dinheiro e joias;

»  Contas de criptoativos 
bloqueadas;

»  Seis veículos de luxo e uma 
motocicleta;

»  Três imóveis (um lote em Foz 
do Iguaçu, um apartamento no 
Guarujá e uma cobertura em 
Uberlândia);

»  Autorização para bloqueio de R$ 
1 bilhão em contas bancárias.

Balanço 

CNP Seguros Holding Brasil S.A.
CNPJ/ME nº 14.045.781/0001-45 - NIRE 53.3.0001362-4

Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 24/02/2026
Realizada de forma semipresencial a partir da sede da Companhia, aos 24/02/2026, às 14h. Presença: Presentes os membros
do Conselho, quais sejam: Sr. Thomas Behar, Presidente, e os Sr(a)s. Julia Deiva, Sonia Fanny Marie Odile de Demandolx
Furtado, Maximiliano Alejandro Villanueva, Eduardo Fabiano, Benoît Joseph Marie Piveteau, Marcos Brasiliano Rosa e Cristina
Kiomi Mori, membros. Manifestaram seus votos, por via eletrônica, o Sr. Juliano Fernandes Bourim e a Sra. Miriam Belchior,
ambos devidamente arquivadas na sede da Companhia. Mesa: Presidente: Thomas Behar; e, Secretária: Simara Rodrigues
Andrade da Costa. Deliberações: Os Conselheiros, no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, deliberaram sobre:
1 Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras - Exercício de 2025: Foram entregues aos Conselheiros,
previamente à reunião deste Conselho, o Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras da Companhia, o Relatório
dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras, bem como o Relatório do Comitê de Auditoria, todos
referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2025. Após os esclarecimentos prestados, aprovaram, por unanimidade, o
Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, referentes ao exercício social encerrado em
31/12/2025, conforme documentos entregues na íntegra aos Conselheiros e arquivados na sede da Companhia. Deliberaram,
ainda, por recomendar a aprovação, em sede de Assembleia Geral de Acionistas, das contas da Administração e das
Demonstrações Financeiras da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2025, emitindo o seguinte
Parecer: “O Conselho de Administração da CNP Seguros Holding Brasil S.A., tendo examinado o Relatório da Administração e as
Demonstrações Financeiras da Companhia, relativos ao exercício social encerrado em 31/12/2025, aprovou, por unanimidade,
os referidos documentos. Face ao exposto, recomenda a aprovação dos documentos ora examinados pela Assembleia Geral dos
Acionistas.” 2 Proposta de Distribuição de Dividendos: Devidamente avaliada a documentação previamente disponibilizada
pela Administração e arquivada na sede da Companhia, os Conselheiros aprovaram, por unanimidade, a submissão à
Assembleia Geral da proposta de distribuição de dividendos, tendo como premissa a distribuição de 80,89% do lucro líquido
ajustado, percentual este correspondente à distribuição de dividendos referente ao exercício social integral de 2025. Do
montante total proposto, R$ 327.901.146,87 correspondem à parcela final a ser deliberada, já considerados os valores
anteriormente distribuídos. 3 Substituição de membro da Diretoria Executiva da Companhia: A Sra. Sany Silveira
submeteu à apreciação dos Conselheiros a proposta de substituição de dirigente estatutário, em razão da reorganização
interna das funções executivas da Companhia, propondo a eleição do Sr. Jorge Edgar Pires Alves ao cargo estatutário de
Diretor de Riscos e Controles Internos, em substituição à Sra. Leticia de Oliveira Doherty, com a finalidade de consolidar as
atividades correlatas sob uma única liderança executiva, promovendo maior coerência organizacional, alinhamento
estratégico e eficiência operacional. Foi informado que a Sra. Leticia de Oliveira Doherty permanecerá na Companhia para
assumir novas responsabilidades estratégicas, especialmente nas áreas atuarial e de produtos. Após os esclarecimentos
prestados, o Presidente do Conselho agradeceu à Sra. Leticia de Oliveira Doherty pelo exercício de suas funções, especialmente
noâmbitodagestãode riscos, desejando-lhe êxitonasnovas atribuições. Na sequência, no contextoda referida reorganização,
recomendou que, em reunião futura, seja apresentada ao Conselho uma visão consolidada sobre: (i) a nova organização das
funções de controle; (ii) a distribuição de responsabilidades - especialmente no que se refere à Youse; (iii) a formalização
da estrutura de governança das funções de controle no novo contexto organizacional; e (iv) a descrição atualizada do apetite
a risco da Companhia, considerando a reorganização proposta. O Presidente do Conselho destacou que tal apresentação
poderá ser submetida ao Conselho em momento oportuno, após período razoável de transição e consolidação das atividades
sob a nova liderança, de modo a permitir avaliação estruturada e fundamentada do modelo implementado. Na sequência, os
Conselheiros aprovaram, por unanimidade, a eleição do Sr. Jorge Edgar Pires Alves, CPF/ME nº 148.970.038-22, ao cargo
estatutário de Diretor de Riscos e Controles Internos, em substituição à Sra. Leticia de Oliveira Doherty, com mandato
unificado ao dos demais membros da Diretoria Executiva, ou seja, até a Reunião do Conselho de Administração que deliberar
sobre as demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31/12/2026, nos termos do material vinculado à reunião
e arquivado na sede da Companhia. A Diretoria Executiva fica, portanto, com a seguinte composição: Sra. Sany de JesusMota
Silveira, Diretora Presidente; Sr.Marco Antonio Barbosa Pires, Diretor Financeiro; Jorge Edgar Pires Alves, Diretor de Riscos
e Controles Internos; e, Joaquim Alfredo da Cruz Filho, Diretor de Operações. 4 Celebração de Termo Aditivo ao Contrato
de Cost Sharing - CVP: O Sr. Marco Pires, Diretor Financeiro, apresentou um breve histórico e detalhou as motivações da
proposta que prevê a ampliação do escopo contratual, com vistas a contemplar o compartilhamento de outras atividades e
serviços entre as Partes. Após análise, os Conselheiros aprovaram, por unanimidade, a celebração do Segundo Termo Aditivo
do Contrato de Rateio de Custos e seus respectivos anexos, de forma bilateral, a ser formalizado entre as investidas da
Companhia, quais sejam: de um lado, a Caixa Seguradora S.A. (“Participante Caixa Seguradora” ou “Centralizadora Caixa
Seguradora”), e de outro lado, a Caixa Vida e Previdência S.A. (“Centralizadora CVP” ou “Participante CVP”), para
compartilhamento de atividades atuariais, conforme material vinculado à presente reunião e arquivado na sede da Companhia.
5 Convocação de Assembleias Gerais de Acionistas: Os Conselheiros aprovaram, por unanimidade, a convocação (i) da
AGE da Companhia, que será realizada até o dia 27/02/2026, com o objetivo de deliberar sobre a recondução do Sr. Assizio
Aparecido de Oliveira ao cargo de Presidente do Comitê de Auditoria; e (ii) das AGOE da Companhia, que serão realizadas até
o dia 31/03/2026, com objetivo de deliberar sobre: I - Em AGO: (a) as contas dos administradores e demonstrações
financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2025; (b) a destinação do lucro líquido do exercício de 2025 e
a distribuição de dividendos; II - Em AGE: (c) a ratificação da atual composição da Diretoria Executiva e do Comitê de
Auditoria; e, (d) a remuneração global anual dos administradores e do Comitê de Auditoria. 6 Política Corporativa: Os
membros do Conselho de Administração avaliaram a proposta de revisão e aprovaram, por unanimidade e sem ressalvas, as
atualizações propostas para a Política de Pessoas, conforme material vinculado à presente reunião e arquivado na sede da
Companhia. 7 Código de Ética e Conduta - interno e externo: Os membros do Conselho de Administração avaliaram a
proposta de revisão e aprovaram, por unanimidade e sem ressalvas, as atualizações propostas do Código de Ética e Conduta
(Interno e Externo) da Companhia, com vistas à sua adequação ao disposto na Resolução CNSP nº 416/2021, conforme
material arquivado na sede da Companhia e vinculado à reunião. Conhecimento: Os Conselheiros, no exercício de suas
atribuições legais e estatutárias, tomaram conhecimento sobre: 1. Resultados: O Sr. Marco Pires apresentou os resultados do
4º trimestre de 2025 da Companhia, destacando o resultado consolidado, o faturamento, a margem técnica e os resultados
individualizados da Youse e CSH sem Youse. 2. Informe de Alçadas: A Sra. Sany Silveira apresentou o relatório trimestral de
alçadas referente aos contratos firmados no 4º trimestre de 2025, conforme definido na Política de Alçadas, nos termos do
material vinculado à reunião e arquivado na sede da Companhia. Nada mais. Brasília/DF, 24/02/2026. Simara Rodrigues
Andrade da Costa, Secretária da Mesa. Protocolo JCDF sob o nº DFN2661985150, em 25/03/2026. Registro sob o nº
3009904, em 27/03/2026. Fabianne Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.


